
Artigos
A devoção ao Sagrado Coração de Jesus é tão antiga em mim que —
como já contei aos senhores — antes mesmo de eu saber dizer “papai”
ou “mamãe”, quando minha mãe me perguntava: “Onde está o
Sagrado Coração de Jesus?”, eu apontava para a imagem d’Ele.

Conhecer uma devoção é, sem dúvida nenhuma, debaixo de certo
ponto de vista, degustá-la. E o degustar alguma coisa, para o meu
modo de ser, nunca é completo enquanto eu não conhecer essa coisa
até ao fundo. Uma das razões que me empolgaram tanto no livro de
São Luís Maria Grignion de Montfort, “Tratado da Verdadeira Devoção
à Santíssima Virgem”, é que ele toma o assunto central e vai até onde
se pode e se deve ir para ter conhecimento da questão. Vendo a
montagem racional desse assunto, em função da doutrina  católica, eu
o compreendi. E comprendi bem, como gosto de compreender.

Entendendo desse modo, eu me sinto muito mais eu mesmo, sinto-me
muito mais em casa para amar, porque a mente humana gosta de ver
a insondabilidade das coisas, se com praz em de ver a força do
raciocínio, se alegra em sondar palmo a palmo uma questão e ir até ao
fundo dela.
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É assim que o homem ama. Ao menos é assim que eu sei amar. Não
sou, nem um pouco, amigo desses espíritos cartesianos que pensam
que tudo se resume em compreender e que, uma vez compreendido,
está tudo acabado. Não. É preciso ter o raciocínio, mas também o
sentimento. Por que fazer a escolha entre o raciocínio e o sentimento?
Se Deus fez o homem capaz de raciocínio e sentimento, tenhamos
ambas as coisas, para fazer a vontade de Deus e para sermos nós
mesmos.

O que se deve entender por “coração”?

Tomo os elementos que me parecem fundamentais nesse grande e
misterioso assunto que é a devoção ao Sagrado Coração de Jesus.

Por “coração” os antigos entendiam não precisamente o que se
entende hoje, mas algo que é ao mesmo tempo mais vasto e, em certo

sentido, diferente.

Em nossos dias, o coração é quase o símbolo do sentimento
desacompanhado da razão. Diz-se que o coração de uma pessoa vibra2/13
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quando ela sente um certo enternecimento, quando é alvo de um ato
de bondade, ou quando tem uma condescendência com algo. Mas
coração é só isso?

Para os antigos, não era assim. Eles tomavam o coração como o órgão
que nós conhecemos, que pulsa, que tem aurículas, ventrículos, faz
sístoles e diástoles, e em razão de cujo funcionamento — uns mais
solidamente na sua jovem idade, outros mais precariamente nas
idades avançadas — todos estamos vivos. Mas coração significava
para eles algo mais. Era o conjunto das coisas que o homem vê, ama e
guarda na sua mente, por assim dizer, como se fossem “slides”,
porque lhe falaram mais.

A palavra coração representa esse conjunto de coisas enquanto
amadas pelo homem com um amor que não é apenas uma
conaturalidade ou uma simpatia, mas é um ato racional. As coisas que
foram julgadas segundo certa doutrina verdadeira — que é o ponto de
referência de tudo — e foram encontradas conformes a essa doutrina,
e, por isso mesmo, amadas.

A sensibilidade é um eco harmonioso, delicado e nobre, desse amor.

Mas, é preciso ter compreendido bem e ter chegado bem até ao fim no
julgamento, para amar inteiramente. É necessário compreender até ao
fundo, para admirar e amar de corpo inteiro, de coração inteiro.

O coração do católico. O Coração de Jesus

O coração do católico representa, nesse sentido, a mentalidade dele,
que inclui a sua sensibilidade, mas indica sobretudo aquilo que —
estando de acordo com a doutrina católica, apostólica, romana — ele
conhece pela Fé como verdadeiro. Aquilo que ele ama acima de tudo e
toma como uma linha rectrix de todas as outras coisas, porque é
conforme à verdade verdadeiríssima, à verdade soberana, à verdade
padrão, segundo a qual todas as outras verdades são de fato
verdades, e contra a qual todas as aparências de verdade não são
senão erros enganosos.

Em todo caso, tendo já como pressuposto que o coração é o símbolo
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da mentalidade, nós podemos nos perguntar como era a mentalidade
de Nosso Senhor Jesus Cristo. É um tema audacioso, é uma navegação
tão alta que o homem tem medo de chegar até lá. Mas, de outro lado,
esse ar atrai. Quanto mais alto se voa nele, mais se tem vontade de
subir, e medo de ser obrigado a descer. É o contrário da aviação
terrena.

O que nos é dado entrever daquilo que seria a mentalidade de Nosso
Senhor Jesus Cristo em algum de seus aspectos?

Devemos considerar essa mentalidade
muito mais na sua Humanidade Santíssima do que na sua Divindade.
Nesta última, o tema subiria tanto que não seria fácil, pelo menos a um
leigo, tratar da questão. Mas a Humanidade santíssima d’Ele está mais
perto de nós. Um “perto” cuja distância vai de uma ponta a outra do
universo, porque a perfeição d’Ele não tem comparação com nada e
com ninguém.

A Fé nos ensina que o Verbo se encarnou e habitou entre nós. A
natureza humana d’Ele está ligada pela união hipostática à natureza
divina. A Segunda Pessoa da Santíssima Trindade encarnou-se e desse4/13
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acontecimento único resultou Nosso Senhor Jesus Cristo. Essa
dualidade de naturezas numa só pessoa significa que a sua
Humanidade santíssima tinha com a Divindade um contacto mais
íntimo que que teria com Deus o Santo mais perfeito.

Mistérios da união hipostática

Essa união, porém, não deixa de ter aspectos misteriosos para nós. Por
exemplo, na Oração do Horto das Oliveiras, parece que a natureza
humana decimentos nesta humana natureza tão ligada à natureza
divina. E como nesta vida há uma certa proporção entre os sofrimentos
e as alegrias, que tremendos padecimentos devem ter sido os d’Ele,
uma vez que devem ter sido tão extraordinárias suas alegrias!

Os senhores podem imaginar, numa alma unida a Deus, formando com
Deus uma só Pessoa, a alegria que isso pode dar! Nenhum Anjo do Céu
tem essa alegria! Ele tinha e tem no Céu. Mas, de outro lado, se há
uma proporção das alegrias com as dores, que dores, e que dores, e
que dores Ele deveria sofrer!

“Tudo está consumado”: a  dor do inexplicável

Poucas coisas fazem sofrer tanto o homem quanto a dor do
inexplicável. Quando ele tem explicação para a sua dor, ele sofre
menos. Mas, quando a dor é inexplicável e cai sobre ele como algo que
ele não entende… Não é porque ele queira tomar satisfações de Deus,
mas é que do não-entender lhe vem o medo de que aquilo seja um
castigo por alguma culpa, que aquilo seja algo fora dos desígnios
divinos.

Nosso Senhor não podia ter culpa, e Ele sabia disso, e nada para ele
era inexplicável. Porém, que misteriosos sofrimentos Ele teve? Nós não
o sabemos. Só sabemos uma coisa: é que Ele passou pelos tormentos
mais pasmosos que jamais um ser tenha padecido na História. Esses
sofrimentos de alma eram tão extraordinários que deixariam qualquer
homem com a saúde arrasada em poucas horas: poderiam sobrevir
enfartes, derrames cerebrais, e tudo o que os senhores possam
imaginar. Ele agüentou até o fim, e seu último ato foi um ato de
lucidez: “Consummatum est — Tudo está consumado”.
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Depois de criar o universo, Deus o viu em seu conjunto e considerou
que cada coisa era bela, boa e verdadeira, mas que o conjunto era
mais belo do que cada uma das coisas em particular. Tem-se a
impressão de que Nosso Senhor Jesus Cristo, ao morrer, considerou
tudo o que sofreu e viu que tinha sofrido tudo o que devia padecer, e
que era uma beleza, uma torrente de sangue e de dores, como
nenhum oceano poderia conter. A última gota de sangue estava
derramada, a última dor, a mais inexplicável, a mais pungente, estava
sofrida. Estava tudo pronto. Ele contemplou a formosura deste horror e
disse: “Está tudo oferecido pela Redenção do gênero humano:
Consummatum est. Eu sofri tudo o que tinha que sofrer, e tudo o que
se pode sofrer, Eu sofri de maneira a minha tarefa redentora estar
inteiramente pronta: Consummatum est. Só me falta o último lance,
que é a separação da alma do corpo. Depois disso, cessarei de sofrer.
Mas esse último lance, Eu ainda tenho que
dar: morrerei!”

E morreu… Que coisa maravilhosa! Com que sensibilidade, mas com
que compreensão profunda de sua missão, com que força e
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continuidade Ele sofreu aquilo tudo! É algo que não se pode medir
suficientemente.

Harmonia de perfeições

Ora, devemos imaginar o Homem-Deus com todas essas forças e
grandezas implícitas na alma, imaginá-Lo assim, vivendo os vários
aspectos de sua vida terrena.

Por exemplo, quando Ele acariciou as crianças que vieram falar com
Ele e disse: “Deixai vir a Mim os pequeninos, porque deles é o Reino do
Céu”. Os senhores estão vendo o afeto, a bondade, a doçura… Não há
homem de qualquer idade que vendo-O dizer: “Deixai vir a Mim os
pequeninos”, não pense: “Bem, então há um lugarzinho para mim
também, por mais que eu seja um pequenino, porque, em comparação
com Ele, todo mundo é pequenino. Eu vou me aproximar”.

Que doçura nessas palavras! Essa é a suavidade de Nosso Senhor
Jesus Cristo, o qual era ao mesmo tempo tão forte e, no sentido mais
sublime da palavra, tão decidido. Resolveu sofrer, sofreu até ao fim e
até ao ápice tudo, e de bom grado, sem excluir nada. Tão terrível e tão
misericordioso, a ponto de dirigir-se ao bom ladrão e fazer a primeira
canonização na Igreja Católica:

— Tu hoje estarás comigo no Paraíso.

Os senhores podem imaginar como o bom ladrão se sentiu
reconfortado e animado com essa promessa. Fica-se com inveja dele.
Cada um de nós que, na hora da morte, ouvisse essas palavras: “Hoje
estarás comigo no Paraíso”, se levantaria da cama para glorificar a
Deus e dizer: “Mas então, Senhor, o que esperais? Vamos! Vamos,
levai-me!”

Mas como pode uma alma humana compor esses quadros de conjunto,
de maneira a, quando vir Nosso Senhor expulsando os vendilhões do
templo, pensar n’Ele acariciando uma criancinha ou contando a
parábola do Bom Samaritano; imaginá-Lo, com uma bondade indizível,
curando este, aquele, e aquele outro, espargindo em torno de Si
alegria, consolação, tranqüilidade, saúde; pensar n’Ele encantando os
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Apóstolos que O ouviam enlevadíssimos?

Como conjugar essas duas visões: Ele tão forte, tão incomparável, tão
único, e, ao mesmo tempo, tão misericordioso e tão acessível aos
pequeninos?

É preciso lembrar-se d’Ele como está no Santo Sudário, e aí se
compreenderá como Ele era, no sentido mais nobre da palavra, o
atleta de Deus, o herói de Deus! Siegfrid, Lohengrin, toda espécie de
“heróis” dessa ordem, sublimados por Wagner, aqueles homens da
mitologia antiga, tudo isso é quinquilharia em comparação com o
Varão do Santo Sudário!

Como imaginar no Menino Jesus, apenas nascido em Belém, como
imaginar que nessa Criança, cuja alma contém todas as canduras e
inocências imagináveis e excogitáveis, estava o Herói que iria sofrer de
maneira a impressionar os homens até ao fim do mundo?!

N’Ele todas essas perfeições se ajustavam de maneira a não se poder
compreender. Ele é muito maior do que o campo de nossa visão. Ele é
uma maravilha que, ou nós O consideramos por partes, ou não O
conseguimos considerar.

Adorar todas as perfeições do Sagrado Coração de Jesus

Cada um adora Nosso Senhor como foi chamado a adorá-Lo. Como sou
eu quem está falando, tenho de dizer o que me vai na alma. É meu
modo de ser. 

Eu nunca me contentaria de adorar só um desses aspectos sem
procurar reuni-lo a todos os outros e, ao menos muito sumariamente,
fazer a idéia de como seria o conjunto. Eu tenho a impressão de que,
se eu O conhecesse nesta vida terrena, uma das coisas que eu mais
gostaria era de admirar e de adorar as transições de estados de 
espírito d’Ele, o como Ele passava de uma disposição para outra. De
modo que eu pudesse compreender como é que uma disposição se
encaixava na outra. E nessas transições, adorar a harmonia desses
estados de espírito tão diversos. Parece-me que, com isso, o meu
desejo das correlações, das reversibilidades e das harmonias, das
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ordenações em tudo, encontraria algo que o saciasse.

Há no teto da igreja do Coração de Jesus, em São Paulo, um afresco
que é uma pintura boa, ao estilo do século XIX. Esses quadros
habituais de Nosso Senhor, muito respeitáveis e veneráveis,
satisfazem muito a piedade, mas em geral fixam a atenção do homem
num determinado estado de espírito de Nosso Senhor. Nos quadros do
Sagrado Coração de Jesus, os autores fixam sempre — e a justo título,
muito fundadamente — a sua misericórdia infinita. Mas a sua
misericórdia infinita era só uma de suas perfeições. Não podemos
sustentar que Ele não tinha outras perfeições, uma vez que Ele as
tinha todas.

Como é belo esse afresco! Como é ótimo, como me tem feito bem ao
longo de minha vida! Mas eu gostaria que outros quadros pintassem
Jesus em outros estados de espírito.

Por exemplo, Ele meditando. O olhar absorvido, enlevado e
contemplativo d’Ele, sozinho no deserto, durante quarenta dias de
jejum. Gostaria de imaginá-Lo junto de uma pedra, no deserto árido, ou
com uma vegetaçãozinha ordinária e muito rasteira, que seria o
contrário da sublimidade da cena. Ou com uma bonita areia que se
estende ao longe. No fundo, um pôr-de-sol em brasa e seu divino perfil
se recortando sobre ele… Jesus meditando e orando. Portanto, sua
natureza humana, por assim dizer, fazendo filosofia e teologia. Como é
que seria a sua expressão fisionômica nessas ocasiões?

Se Ele já se tinha deleitado na contemplação do universo, quanto mais
se deleitaria na contemplação daquilo que é mais do que todo o
universo, Nossa Senhora! Gostaria de imaginá-Lo, então, na sua
Humanidade e na sua Divindade juntas, olhando para dentro dos olhos
de Nossa Senhora. Ela, enlevadíssima, num êxtase altíssimo. E Ele,
enquanto Deus, pensando: “A minha obra-prima!”; e enquanto Filho e
Homem pensando: “Minha Mãe! Que perfeição!”
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O que um de nós daria para estar do lado de fora da porta e olhar pelo
buraco da fechadura? Se nos exigissem como preço disso fazer
qualquer sacrificio depois, nós faríamos. Morrer depois, não nos
importaria! Ter visto essa cena e morrer… para que viver mais? E, de
fato, me pergunto: haveria ânimo para viver, depois de ter visto isso?
De que adiantaria, por exemplo, depois disso ver a beleza do mar? Eu
gosto tanto do mar, mas depois de ter visto Maria, o que é ver o
mar?…

Eis o Coração que amou tanto os homens!

Voltando àquele afresco da igreja do Coração de Jesus. Está Ele
aparecendo a Santa Margarida Maria. O lugar da aparição está todo
iluminado. Ele fala a ela com uma expressão de muita bondade, muito
comprazimento, muita misericórdia. E ela está muito enlevada,
naturalmente. A cena é ainda completada com as palavras tocantes de
Jesus. Ele aponta o seu próprio Coração e lhe diz: “Eis aqui o Coração
que tanto amou os homens e foi por eles tão pouco amado!”

Os senhores compreendem que é de cortar o coração! Que um tal
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Coração tenha amado tanto e tenha sido tão pouco amado, não se
sabe o que dizer! Evidentemente, nós fomos amados por Ele muito
mais do que nós O amamos, porque Ele é tão maior do que nós, que
um ato de amor d’Ele deixa os nossos pobres amores muito atrás…
Entretanto, o problema é que nós não O amamos até onde podemos, e
era o que nós deveríamos fazer.

Ele diz essas palavras com misericórdia e bondade. Mas eu gostaria de
perceber ali todos os outros estados de espírito; gostaria de perceber
essa correlação e de, por assim dizer, pela admiração, pela adoração
— que é a palavra adequada quando se trata d’Ele — pela adesão, de
algum modo tentar viver isso em mim. Enternecer-me como Ele,
adorar como Ele, resistir como Ele, sofrer como Ele! Por que não?! Isso
todos nós gostaríamos de fazer.

Uma coleção fabulosa

Se nós pudéssemos fazer uma coleção dos timbres de voz de Jesus
ensinando como Mestre!… Ninguém foi mestre como Ele, que é o
Divino Mestre! Explicando com clareza, com sabedoria, com
profundidade, horizontes extraordinários, mas com uma simplicidade
de desconcertar. Seu ensino é tão simples e, ao mesmo tempo, tão
profundo! Santo Agostinho dizia que o ensinamento d’Ele era como um
rio no qual um elefante se afogaria e um cordeiro passaria sem molhar
senão os pés.

Como nós gostaríamos também de, por exemplo, colecionar os seus
sucessivos olhares! Para não falar senão em dois : o olhar para São
Pedro, que o converteu e o fez chorar a vida inteira, e um olhar para
Nossa Senhora. Escolham o momento. Talvez o momento do último
olhar nesta vida. Com certeza, antes de morrer, Eles trocaram um
olhar em que transpareciam o carinho e a adoração da parte d’Ela, e o
amor indizível, o apreço extraordinário e o carinho da parte d’Ele, ao
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se separarem. 

Como seria a história de todos os seus olhares? E como seria o olhar
d’Ele expulsando os vendilhões do Templo? Para Pilatos, desprezando
toda a covardia do Procurador Romano? E o olhar de repreensão aguda
e severa para Anás e Caifás?

Tudo isso era um reflexo do seu Coração. Esse Coração pulsou, ora
com mais, ora com menos intensidade, ao longo de todos esses
acontecimentos.

E por isso é belo pensar como a mente e o Coração d’Ele, numa união,
viveram todos esses acontecimentos da sua vida terrena. Até ao fim do
mundo haverá gente que adorará esses vários aspectos de Jesus.

Oração a fazer ao Sagrado Coração de Jesus

Que oração fazer a esse Divino Coração? Nós podemos repetir, olhando
para Nosso Senhor crucificado, com seu Coração chagado pela lança
do centurião, a jaculatória que está na Ladainha do Sagrado Coração
de Jesus e que me encanta:

“Cor Jesu lancea perforatum, miserere nobis. — Coração de Jesus
perfurado por uma lança, tende compaixão de nós. Vós que levastes a
pena de mim a ponto de quererdes que, depois de morto, vosso
Coração ainda recebesse essa ferida, e que o resto de água misturado
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com sangue saísse de vosso lado por meu amor, tende pena de mim!”

E rezar também: “Anima Christi, sanctifica me. — Alma de Cristo,
santificai-me”. Nada há de mais santo do que a Alma de Cristo… Que a
Alma de Cristo, por assim dizer, toque em mim e me torne um Santo!
Eu não quero outra coisa.

“Corpus Christi, salva me. — Corpo de Cristo, salvai-me. Sangue de
Cristo inebriai-me. Água do lado de Cristo, lavai-me… e lavai-me mais
ainda! Paixão de Cristo, dai-me forças. Olhai para minha miséria,
minha moleza e minhas insuficiências. Dai-me força na luta contra os
vossos inimigos. Ó Bom Jesus, ouvi-me, pelos rogos de Maria. Escondei-
me nas vossas feridas. Cobri-me, com vossas feridas, da justa cólera
do Padre Eterno. Na hora de minha morte, chamai-me e mandai-me ir
para junto de Vós, para que Vos louve com os vossos Santos, com a
Santa das Santas, por todos os séculos dos séculos. Amém.” (Revista
Dr. Plinio, Junho/2003, n. 63, p. 14 a 21).
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